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Exame* uc Ijyccu ele llraga

Por um telegramma do snr. Minis­
tro do Reino, dirigido ao snr. reitor do 
lyceu, foram mandos suspender os exa­
mes, qne tinham de começar no dia 22.

Asseveram uns que o fim desta me­
dida é para vir uma commissão de pro­
fessores fazer lodos os exames do lyceu, 
espoliando so assim d’um direito sagrado 

” ’ • 1 J outros,
um pro-

ó declaral-a incapaz do ensino: é decla- 
ral-a venal e corrupta: é desacredilal-a 
perante tudo e perante lodos. E isto não 
se faz: e i 
potíco, e 
ministro 
parte do 
lambem 
demais: 
quereu e 
começou , porque

os professores d’esla cidade; 
porém, dizem qne apenas virá 
fessor estranho presidir a ca la uma das ; 
mezas já organisadas.

Seja como fór, c certo que esla me­
dida insólita, illegal , arbitraria, e in­
constitucional lem merecido a censura do 
publico, causando a lodos uma justa in­
dignação.

Pois com que direito é qne o snr. 
ministro do reino, calcando a lei, man­
da suspender os exames na epocha que 
lhe está designada? Com que direito é 
que s. exc.’ vem causar aos alumnos, 
que tinham de ser examinados, um trans­
torno tão grave, e que necessariamente 
lhes liade resultar da demora?

Com qne direito é que s. exc.’, pi­
sando a lei aos pés, vem tirar aos pro­
fessores do lyceu de Braga o direito e a 
caranlia dexaminarem sós osseusalum- o 
nos?

Com que direito é que s. exc.’ vem 
lançar sobre uma corporação inteira um 
slvgma, uma nodoa que necessariamen­
te’lhes hade manchar a honra?

Não se trata assim uma classe tão 
respeitável, como c a do professorado, 
nem uma corporação, como a do lyceu 
de Braga!

Se neste estabelecimento ha profes­
sores qne abusam, instaure o governo con­
tra elles os competentes processos, e 
use dos meios que a lei lhe faculta.

Mas não irrogue um castigo á cor­
poração inteira; não considere a todos 
do mesmo modo, porque a verdade é 
«jue no corpo docente do lyceu ha pro­
fessores muito dignos, muilo honestos, 
muilo probos, c contra os quaes ainda 
se não levantou a mais leve ^uspeila, que 
os podesse desconceiluar ou tornar menos 
dignos da elevada missão, de que estão 
incumbidos.

Proceder assim é desprestigiar com- 
plelamenle a corporação do lyceu peran­
te os alumnos, perante o publico d’es- 
la cidade e perante o paiz inteiro: é ti­
rar-lhe coinplelameiile a força moral:

islo é arbitraria: e islo é des­
isto não deve proceder d’um 
illtislrado e que lambem faz 
ensino, porque o sr. Ferrão 

é lente da Universidade. E 
pois se o corpo do lyceu re- 

t pediu a syndicancia que já
—. . . . . y se julgou profun­

damenle desconsiderado com a vinda 
da commissão d’exames no anno pre­
térito, se o governo deferiu ao seu pe­
dido, hade agora quando se traia de 
apurar a verdade, quando se Iracla de 
restabelecer o credito, do lyceu repelir o 
mesmo mal, lornal-o de cada vez mais 
aggravado?

©O • I 1
Repelimos: não sabemos se no ly­

ceu ha ou não algum culpado: não é 
mesmo a nós que compele ayerigual-o. 
Ahi está o commissario régio que por 
meio da syndicancia póde descobrir se 
ha rcu a punir O que sabemos, o que 
sabe Ioda a cidade é que a maioria do 
professorado do lyceu é composta de ca­
valheiros, que á illuslràção reúnem uma 
inconcussa probidade e uma honradez 
alé hoje ainda não desmentida por um 
unico fado.

E se o governo julga uma necessi­
dade punir os culpados, como nós o jul­
gamos, se é que os lia, não colloque a 
quem é digno c merece a estima 
e a confiança publica, a quem cumpre 
com zelo os seus deveres, a. quem é ho­
nesto e probo, na mesma plana e nas 
mesmas circumslancias. Seria uma in­
justiça revoltante.

Aguardamos os aclos do snr. minis­
tro do reino : mas esperamos em nome 
da moralidade que s. ex? ainda não le­
vará a effeito uma medida que seria 
o mais tris,te documento que s. ex.’ po­
dia dar da sua illuslràção c do seu amor 
pela inslrucção.

yêr-se rebabililar no conceito publico, 
como ardentemenle deseja.

Eis a representação:

selho do lyceu nacional de Braga qne anhela 
ardentemente ver-se reh.ibilitado no conceito 
de Vossa Magestade e do publico.

Braga cm sessão do conselho de 10 de 
Novembro de 186o.

.1 represe»taça» d» Conselho
«So Bijeesit «le BSraga

Per portaria de 26 de Setembro 
de 1865 mandou o governo uma com­
missão de Lisboa para examinarem al­
guns alumnos, que em Julho não tinham 
podido fazer os seus exames.

Profundamenle sentido com esle pro­
cedimento representou o conselho do 
Lyceu de Braga ao governo, pedindo 
que este mandasse com toda a brevi­
dade uma syndicancia a este estabele­
cimento, porque só deste modo poderia

SENHOR !

O conselho do lyceu nacional de Braga | 
vae aos pés de Vossa Magestade expor com o ( 
maior respeito o seu desgosto e sentimento pc- ( 
lo facto de serem mandados professores de ( 
Lisboa a este estabelecimento, para examina­
rem no mez d'Oultibro proximo- lindo, em me- , 
noscabo de toda esta corporação, e contra to- , 
das as praticas, alguns alumnos estranhos a , 
esle lyceu que unicamente por falta de tem- , 
po não poderam ser examinados em julho; e | 
ao me-mio tempo vae suppiicar a Vossa Ma- , 
gestade, que se digne mandar allkiar, pelos , 
meios que o governo de Vossa Magestade jul­
gar mais convenientes, os professores d’este 
lyceu da grave censura que sobre elles pesa 
depois do referido facto, ordenado pela por­
taria de 26 de Setembro, em termos nada li- 
songeiros para este corpo docente.

Senhor! Os concorrentes a exames n'este 
lyceu, no mez de julho lindo, foram 1:800, 
e os professores para constituírem as mezas do 
jury eram apenas 10, por estar ausente com 
licença do governo de Vossa Magestade o pro­
fessor de introducção, ter adoecido da molés­
tia de que falleceu o de fr.imez, e ter ha mui­
to tempo desistido da »ua cadeira o substituto 
de latim Ora, sendo 28 apenas os dias lec- 
tivos de Junho e Julho para exames, e não 
lendo podido constituir-se mais de 3 mezas, é 

'claro que seria necessário examinar diariamen­
te mais de 64 alumnos e por tanto em cada 
meza 21, para se poderem concluir tantos 
exames.

Tanto serviço era quasi incompatível com 
á brevidade do tempo e com a circumspecção 
que se requer nos exames íinaes ; mas os pro­
fessores d’este lyceu, que nunca temeram o 
trabalho nem se recusaram a elle quanto as 
suas forças e saude lh'o consentem, calculan­
do que nem lodos os alumnos seriam appro- 
vados nos exames de precedência e que por 
isso sera menor o numero d’exames dos últi­
mos annos, e esperando lambem que o pro­
fessor d inlroducção recolheria nos princípios 
de Julho, pois dissera que muito provavelmen­
te recolheria n’cssa epocha, não obstante a 
sua licença, para sc formar quarta meza, ani­
maram-se á enipreza, sem dar parte ao go­
verno de Vossa Magestade da grande aflluen- 
cia de serviço, esperançados de o poderem 
vencer pelas rasões alludid,as e mediante o seu 
zelo e assiduo trabalho.

Não succedeu porém assim. Não se pôde 
constituir 4.’ meza por falta de professores. 
A 27 de Julho faltavam ainda muitos exames 
que não podiam vencer-se nos dias leclivos 
que restavam no tempo legal; e por isso de­
liberou o conselho, reunido n'esse dia, que 
se aproveitasse o tempo restante para a con­
tinuação dos exames até onde se podesse che­
gar, seguindo rigorosamente a ordem da lista 
geral, como até então se havia praticado, e 
deixando para o fim de Setembro ou princí­
pios d'Outubro, se assim fosse resolvido pelo 
governo de Vossa Magestade, os exames que 
por falta de tempo ficassem por fazer. Ainda 
lembrou ao conselho entrar com os examès 
pelo mez d’Agosto; mas achando-se os pro­
fessores çançados de tão aturado trabalho, e 
não sendo possível concluir o serviço em pou­
cos dias, fui rfesolvido que se pozesse ponto

no ultimo dia legal. Tudo isto muito explici-ii 
lamente consta das actas das sessões do con- ; 
selho do 19 e 30 de Junho e 27 de Julho e i 
19 dOatubro. |

No dia 20 de Julho findaram pois os tra- 1 
balhos leclivos, ficando por examinar 1Í7 alum­
nos, todos estranhos ao lyceu. deslribuidos pe­
lo seguinte modo geometria 43, malhema- 
tiea elementar &9, historia 2i>, philosophia 1, 
tendo estes últimos requerido por motivo justi­
ficado.

Em todo o tempo dos exames correu o ser- j 
viço com a maior regularidade e constante ze-1 
lo, sem occorrer cousa alguma que perturbas­
se a boa harmonia entre os examinadores, 
nem occasionasse infraeção das leis ou regu­
lamento. Todos os professores trabalharam as­
siduamente, sem darem uma unica falta e sem 
nenhum se recusar a serviço.

Em vista do exposto, como consta das re­
feridas actas, não póde esle conselho deixar de 
manifestar o quão profundamente sentira, quel 
o governo de Vossa Magestade procedesse 
com tanta severidade contra este lyceu, n>an-| 
dando pela portaria de 26 de Setembro, quei 
utna commissão de professores de Lisboa vies­
se aqui examinar os alumnos qne poderiam 
scr examinados pelos professores de Braga,! 
os quaes nos termos da sobredita portaria pa­
rece serem collectivamente accusados de sus­
peitos de parcialidade ou de participação nas 
causas que por ventura houvessem produzido 
o addiamenlo de taes exames : podendo d aqui 
inferir-se, como a imprensa tem inferido, que 
algumas outras causas, além da falta de. tem­
po, grandemente deshqnrosas para esle esta­
belecimento, occasionariam a falta dos exames 
em Julho!

Esla ifiação, Senhor, é tão immerecida e 
deslionrosa para este estabelecimento, como 
vergonhosa para o professorado em geral, para 
o conselho d'instrueção publica e para o pro­
prio governo de Vossa Magestade, cujos dele­
gados somos e representantes no ensino cathe- 
dralico d’este lyceu.

Este conselho, por tanto, não póde deixar 
de ir submissa e respeitosamente àos pés de 
Vossa Magestade suppiicar que Se digne at­
tender a esla justa representação, para que do procedimento dos professores C mais func- 
pelo ministério do reino seja servido ordmara cionarios do lyceu nacional de Braga, man- 
rehabilitação moral d’este estabelecimento, se' dando fazer os autos necessários, que subirão 
Vossa Magestade julgar em Sua alta sabedo- á minha presença acompanhados do relatorio 
ria que o procedimento havido com o lyceu do mesmo commissario. cuja intelligcncia, in- 
de Braga não fôra merecido. Mas se na re- teireza e prudência me deixam na e-perança 
partição competente ainda restarem duvidas de que esta importante commissão aerá de- 
ácerca da verdade dos factos ouse lá tiverem sempenhada como convém ao serviço publico, 
chegado algumas queixas de queeste conselho Paço <1 a Ajuda, aos 9 de junho de 1866. 
não seja sabedor, pede instantemente a Vossa = BEI — João Daptista da Silva Ferrão de 
Magestade que por honra do professorado , Carvalho Martens.» 
portuguez, por interesse do ensino, pelo san­
to amor da verdade e rigoroso dever da jus­
tiça, Se digne ordenar pelo Seu ministério do j 
reino, que seja immedjatamentc mandada uma i 
syndicancia a esle lyceu, para indagar minu- i 
ciosamente todas as causas que por ventura , 
hajam produzido o addiamento dos exames ggç)[;1r 
ou quaesquer outras faltas, e para cavar tão 

, fundo com ás suas investigações quanto seja [ 
, necessário para encontrar a verdade de quaes-1 
, quer suspeitas de parcialidade ou de parlici- 
, pação nessas causas ou faltas contra os pro-■ 

fessores d esta lyceu.
; Este conselho tem o mais ardente desejo 

de que justiça seja feita contra os seus deli-
i ctos, ou em fayor da sua innocepcia. Assim 
■ o supplica e espera da Real Munificência, al- 
> lo saber e justiça de Vossa Magestade, o con-

E R. M.

Antonio .liaria Pinheiro, commissariá Reitor 
Manoel Pinheiro d’Almd.‘ Azevedo Secr.0. 
Antonio Manoel Aloures.
José Cândido de Sá Pereira
José Joaquim da Silva Pereira Caídas.
Júlio Celestino da Silva.
Joaquim Alaria Lamego da Maya.
Jose Joaquim Lopes Cardoso.
Manoel Joaquim Penha Fortuna, 
José Alves de Moura.
Antonio Maria Pinheiro Ferro.
Manoel Joaquim Alves Passos.

Eis o decreto que ordena a syndicancia 
pedida pelo conselho do lyceu :

MINISTÉRIO DO REINO.

Direcção geral d'inslrucção publicd.

3REPARTIÇÃO

«Tendo chegado ao conhecimento do go­
verno cm diversos tempos varias queixas con­
tra alguns 
Braga ;

Sen dó 
daqiielle 
vidências 
da verdade;

Havendo-me requerido o proprio conselho 
d'aquelle lyceu uma syndicancia ;

Tendo-me o conselho geral de inslrucção 
publica consultado a necessidade de proceder a 
um rigoroso inquérito n’aquelle lyceu :

H>i por bem nomear o doutor Jacinto An- 
lonio de Sousa, lente calhedratico da facul­
dade dc philosophia, e director do observa­
tório nieleorologico da universidade, para que 
na qualidade de visitador extraordinário e 
commissario régio passe a inquerir e sindicar

funccionarios do lyceu nacional de

indispensável reintegrar o credito 
estabelecimento por meio dc pro- 
baseadas no conhecimento exacto

Casninho de ferro

A commissão encarregada de appro- 
•— ao Governo dè S. M. a repre­

sentação, que o povo de Braga Lhe di­
rige, pedindo que seja approvada exclu­
sivamente a directriz do caminho de 
ferro do Porto a Braga, pelo traçado do 
sr. Sousa Brandão, desempenhou a sua 
missão da seguinte fórma.

Procurou lodos os deputados deste 
districto e não exclusivamente o snr. 
Pinto Coelho, como se tem feito constar,

FOLHETIM
NAS CINZAS

ROMANCE D EUGENE BERTOUD

TRADUCÇÃO LIVRE

POR

XxmjusAo \ oAWaw»

Ao inverso d aquelle Romano, que dese­
java que os seus compatriotas tivessem uma 
só cabeça para poder cortal-a d um só golpe, 
André Sauvain desejava que o genero huma­
no tivesse um peito unico para poder amiga­
velmente apertal-o nos braços.

Fez por tanto o melhor acolhimento pos- 
sivel a’o estrangeiro necessitado, de cuja vi­
sita pouco teria gostado n’outra época.

— Póde gabar-se de ler-me dado que fa­
zer ! disse Pedro Toucard emquanto atreves- 
savam o pateo. Ha mais de quatro mezes que 
eu bato as ruas de Paris em busca do Senhor.

— Como assim! eslava persuadido que 
lhe tinha dito onde morava.

— Nem me disse onde morava, 
seu nome... No momento em que eu lhe 
perguntava uma e outra boisa, zás, partiu 
como uma bala d artilharia.

— Sim, já me recordo. . .alguém a quem 
eu desejava faltar e. . .

— Devéras!. . . O papel de credor sen­
do eu quem havia de pagar desagradava-lhe, 
e por isso tacitamente exonerava-me da di­
vida. . . .

— Ora! uma insignificância!
— Uma insignificância que m’impediu de 

morrer de fome. Felizmente hontem á noite 
reconheci-o á luz d’um bico de gaz; hia o 
senhor a voltar a esquina da rua dos Marty- 
res, e caminhava como uma locomotiva. Dei­
tei a correr, mas as minhas pernas já nao são 
ílechas, e cheguei só a tempo de levar com a 
porta na cara. Não era hora de fazer vizitas, 
tomei nota do numero da casa, e eis-me 
a1ui- . .

— Tenho muita satisfação em o vêr, dis­
se Sauvain introduzindo-o na ofíleina.

Pedro Toucard entrou de chapeo na ca­
beça, bamboleando-se, e torcendo com ambas 
as mãos uma dos pontas da immensa barba 
grisalha. Começou por embolçar o pintor da 
módica soinma que lhe devia, depois do que, 
assentando-se com toda a sem-ceremonia, ins- 
tallou-se como se estivesse em sua casa, e 
tornou-se d uma (amiharidade crescente.

Com um olhar penetrante, inventariou a 
mobilia, e tomou a liberdade de fazer a carê-

nem o ta d’um capitalista que por descuido entrou 
n’utn casebre; depois deitou a luneta a dille- 
rentes esboços, torceu o nariz a uns e sor­
riu com ar de aprovação a outros. Em segui­
da virou muitos quadros voludos pura a pa­
rede, e descobriu successivamente uma, duas, 
tres, quatro cabeças de mulher, sempre a 
mesma, com olhos pretos, e cabellos loiros.

— Ah! ah!
— Que é? perguntou André descontente.
— A virgem no jardim ! Apre, ninguém 

póde laslimal-o. . . porque naturalmente, é 
amado também?

— Senhor enterrompeu o pintor irritado 
por estas liberdades, eu estou com bastante 
pressa; tenho muito que fazer, e se não quer 
mandar-me no seu serviço. . .

-— Não nos zanguemos, disse Pedro Tou­
card. O senhor convem-me, com mil corve- 
ttas 1 e é por isso que me interesso no que lhe 
diz respeito. Alem de que fui sempre curioso, 
palrador, e indiscreto; e ninguém se corrige 
nesta edade, que quer o senhor!

— Tanto peor! disse André.
— Tanto melhor! digo eu. 

meus^defeilos; estou acostumado 
ba sessenta annos que os alojo, e 
custar-me trocol-os por outros.

André sorriu-se; e o velho vendo isto pe­
gou n uma cadeira e tornou a assentar-se.

— Quer que lhe conte a minha vida? 
perguntou elle.

— Para que?

— Ora, para o senhor me conhecer, Ape­
zar d um maldito destino me ter feito pobre 
e miserável, e impotente, sou um folgazão 
que devei ser cultivado, principalmente por 
aquelles que me tem prestado algum serviço. 
A’ falta de dinheiro, tenho ideias: a felicida­
de d um homem depende muitas vezes d’um 
miserável esfarrapado que passa e lhe esten­
de a mão.

— Pela minha parte em quanto a felici­
dade, disse André, já alguém se encarregou 
de a fazer, e está feita. No entanto não deixo 
de lhe agradecer os bons desejos, meu curo.

— Ai! rapazes, rapazes! Julga-se feliz o 
meu amigo, porque vae desposar o seu anjo 
de cabellos d oiro!

— Mas como o
— Tenebroso mysterio! 

advinhal-o-bia se os tivesse visto ao lado um 
do outro. E os quatro retratos? apósto que 
são pintados de memória! Mas a felicidade 
não reside só numa afTeição aguda ou chro- 
nica, meu caro , a felicidade, digam os trova­
dores o que disserem, prefere a estes barro­
tes assim descobertos, um tecto elevado e 
cheio d ornatos doirados.

E Pedro Toucard apontava para o tecto 
que as aranhas seculares adornavam com os 
seus tecidos.

— Sentirá por acaso velleidades de doirar 
o meu ? disse André rindo.

— Presenlemenle não, respondeu Pedro 
Toucard, contemplando melancolicamente os

sabe o senhor ?
Um Caraiba

Gosto dos 
com elles; 
havia de

boracos das botas. O metal necessário f.dta-me 
d’um modo absoluto. Mas tenho diante de 
mim o futuro; heide apanhar outra vez a 
sorte; está escriplo na minha estrella. .. E 
quem sabe talvez sejum dia eu lhe comprarei 
quadros. ?

André admirou este sexagenário que fal­
tava do futuro na edade em que os outros só 
pensam no repoiso.

— Então o senhor lem ainda tanlas es­
peranças, tantas crenças?!

— E estou pago para isso. Ainda outra 
vez, quer que o inicie na historia da minha 
vida ?

— Palavra d honra que sim.
O velho tirou do bolço um Cachimbo curto 

e negro, e depois um cartucho de papel con­
tendo um resto de tabaco.

— Póde-se fumar aqui ?
— Ora essa!
Pedro Toucard acendeu o queima-guélas, 

atarrachou-o a um canto da boca, poz-se a 
cavallo n uma cadeira, agarrou com ambas 
as rnaõs nas duas pontas da barba, e contou 
circunstanciadamente o que nós vamos repetir 
em resumo.

(Continua)
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e acompanhada de ss. Exc.“ dirigiu-sej 
ao sr. Ministro d is Obras Publicas pe­
dindo que fosse approvado o traçado 
do babil engenheiro o sr. Souza Bran­
dão, aberto immedialamente o concur­
so para a sua construcção, e qtie neste 
concurso não fosse incluído nenhum 
outro traçado.

O sr. Ministro das Obras Publicas 
respondeu a esles cavalheiros esperan­
çosamente.

Para promover o bom resultado da 
representação, a commissão delegou os 
seus poderes nos seguintes cavalheiros:

João Baptista Gomes Ferreira 
João de Oliveira e Silva 
Jeroninio José Pereira Pinheiro 
Custodio José Rodrigues Bahia 
Joaquim Jo i Gonçalves l^oureiro 
J isé Joaquim da Fonseca 
Manoel Rodrigues de MaCtm 
Jacintho Sucena Ribeiro 
João Baptista Lopes 
Antonio José Carreia de Magalhães 
Francisco José Pereira de Magalhães 
José Fernandes Dias

Visconde dos Olivaes
Antonio Rodrigues Sampaio 
Francisco Maria de Souza Brandão 
José de, Moraes Faria de Carvalho 
Joaquim Januario de Souza Torres

Almeida
João Antonio deSepulveda
Sebastião José d’A breu
Carlos Ferreira dos Santos e Silva
Francisco Manoel da Costa
Carlos Zeferino Pinto Coelho

Eis a representação:

e

REVISTA EXTRANGEIRASENHOll!

de A grande lucla germanica, que vae 
mudar a face da confederação começou. 
Diz-se que os prussianos cortaram a 
chegada dos hanoverianos, impedindo 
a sua juneção com os austríacos em 
Heidelberg. Assegura se lambem que já 
houve um combate nos postos avança­
dos na extremidade da Saxonia, proxi- 
mo de Loban, enlre os hussars prussia­
nos e um corpo de austríacos.

O Moniteur diz que a Prussia e a 
Italia declararam ofificialmenle a guerra 
á Auslria.

Segundo os lelegrammas publicados, 
o rei Guilherme já partiu para o exerci­
to em companhia de M. de Bismark; 
para o exercito italiano partiu tambem 
o rei Victor Manoel cm companhia do 
general Lamarmora.

A Prussia, invadindo a Saxonia, 
sustentou a sua palavra, pois tinha 
dito —que consideraria como tendo- 
lhe feito declaração de guerra todos 
os estados, que votassem a favor da rao- 
bilisação do exercito federal. A Saxo­
nia foi um delles.

Em Vienna segundo dizem alguns 
jornaes, esperam que a Rússia seja fa­
voravel ao irnperio austriaco, para o que 
dizem, que a Auslria fizera grandes pro­
messas á Rússia na questão oriental.

A Auslria já lem promeltido isto 
muitas vezes, e parece que agora a Rús­
sia não engolirá a pilula. A polilica 
austríaca quer a conservação do impé­
rio lurco, e russa a sua destruição. A 
polilica russa póde conciliar-se melhor 
com a italiana, favoravel á emancipação 
das nacionalidades tanto do império 
lurco, como do austriaco.

A par disto lem a Auslria de ha­
ver-se com os italianos da Dalmacia e 
Triestre; e com os húngaros, que espe- i 
ram occasião propicia.

Kossuth dirigiu aos seus compalrio- ; 
las a seguinte declaração:

«Aoshúngaros. — Ãluitos menscom- I 
patriotas me léetn pedido conselho de < 
vários pontos de Ilalia sobre o que se 
deve fazer nas açiuaes circumstancias; 
e sendo-me quasi impossível responder i 
individualraenle a todos, declaro pela < 
presente que na minha opinião, aquelles < 
dos meus compatriotas que se achem i 
alistados no serviço militar ou cm ou-

Os habitantes da cidade c concelho 
Braga, abaixo assignados, reunidos em mee- 
ting na tarde do dia 1í do corrente mez de 
Maio, com prexia licença da auctoridadc, re­
solveram unaniinamente maaife-tar a Vossa 
Magestade qual a opinião d’este povoe os seus 
votos ácerca da direclriz do caminho de ferro, 
que sc projecla construir entre as cidades do 
Porto e Braga.

Dirigem-se a Vossa Magestade cheios de 
respeito mas, ao mesmo tmpo, convencidos 
da justiça que lhes assiste. Não os cega o amor 
da sua terra : anima-os a verdade da causa 
que advogam.

Senlicr! O povo de Braga faz votos una­
nimes e ardentes porque seja approvada a 
direclriz do caminho de ferro, que foi apre­
sentada no Ministério das Obras Publicas pe­
lo digno engenheiro Souza Brandão; a qual 
considerada tanto pelo lado economico, como 
pelo seu caraeter internacional, é a que reú­
ne todas as condições de preferencia a qual­
quer outra.

As terras que percorre são das mais fer- 
teis, ricas e populosas da província do Minho 
Ninguém poderá aílirmar qtie os concelhos de 
Kio Tinto, da Maia, de Barcelos, de Famali- 
cão e de Braga tenham outros, que se lhes 
avantagem n’esla província.

Aceresce a isto. Senhor, que a distancia 
a percorrer entre o Porto e Braga, seguindo 
a direclriz d aipielle babil engenheiro, é in­
comparavelmente mais mais curta : e esla cir- 
eumstancia não póde deixar de ser attendida, 
não só porque, d este modo, se tornam mais 
fáceis e mais rápidas as communicações. mas 
porque a menor extensão de linha lem uma 
grande influencia no custo dos transportes dos 
passageiros e mercadorias e, como consequência 
necessária, no desenvolvimento das relações e 
do commercio entro os pontos obrigados no 
caminho de ferro.

Torna-sc ainda recommcndave!pelo maior- 
facilidade e baralcza de. construcção, circums- 
tancia que se não encontra em nenhuma ou­
tra direclriz.

Finalmenle, Senhor, sendo, como è, a 
via ferrea do Porto a Braga destinada a por 
o nosso paiz em communicação com a Euro­
pa, pelo norte de Hespanha, e por isso inter­
nacional, e sendo essencial, n este eslado que 
a linha tenha a menor extensão possível vem 
ainda esta rasão ponderosa tornar preferível 
este traçado a (pialquer outro.

A cidade de Braga, capital da província i 
do Minho, não deve, por lórma alguma, ser | 
preferida por outra povoação de menor impor­
tância. Não considerar esta cidade como pon­
to principal do caminho de ferro do Minho, 
seria desprezar não só os interesses econonii- 
cos d esta fértil e rica província, mas ainda 
as conveniências internacionaes.

Senhor! Talvez que nunca o povo dc Bra­
ga se dirigisse ao throno de Vossa Magestade, 
Ião unido, tão compacto e tão animado das 
mesmas ambições, como hoje se dirige! Tal 
é a confiança que tem na justiça da sua cau­
sa : tal é a conncção de que pede um me­
lhoramento, não só util a esta província, mas 
a todo o paiz e a Europa ; porque é certo, 
Senhor, que a via ferrea do Minho será tal­
vez a unica que olTerecc melhores resultados 
e maiores interesses para o paiz, e para o es­
tado, e mais prompta e facil communicação 
com a Europa.

k por todas estas razões, Senhor, que os 
háliitanlcs de Braga, usando da garantia que 
lhes concedo a lei fundamental do Estado res- 
peilosamente.

P. a Vossa Magestade Se di 
gne 1.’ approvar o traçado do 
hábil engenheiro Souza Bran­
dão = 2.* ordenar que se abra 
immediatamenle o concurso pa­
ra a construcção d’esla via fer­
rea, e 3." que n'esle concur­
so não seja induida nenhuma 1 
outra linha.

Braga, H dtí Maio de 1866.

[do a marcha dos acontecimentos.
Em quanlo aos que não têem occu- 

paçao, que estão aptos para o serviço 
militar c desejam dedicar-se a elle, pro­
cederão bem alistando-se sob a bandei­
ra da legião hungara.

No demais, podem estar todos se­
guros de que se as cousas tomarem um 
aspecto favoravel ao seu zelo patriótico, 
serão avisados em tempo opportnno, 

lurim, 6 de Junho dc 1866. — L
Kossuth.»

Damos em seguida as bases da no- 
va constituição, que o gabinete de Bis- 
maik propõe para a Allemanha.

E do Monitor Prussiano que um 
despacho de Berlim as exlrahe.

. «A parte allema da Auslria é exclui-{

E H. M.

A coaiinissão iniciadora <I»

Manoel Luiz Ferreira Braga 
Jose Antonio Fernandes Braga

«Deve sempre haver declaração de 
guerra em caso de invasão estrangeira.

• Para os outros casos, é preciso 
pelo menos o assentimento dos Ires balenles é (]ue’esiá desde ha mnilosob
quartos da população.

«A marinha de guerra, no norte, es­
tará sob a direcção da Prussia.

«Kiel e Jahd serão declarados por­
tos de guerra federaes.

«Todos os estados marilimos contri­
buirão para a susienlação da marinha 
de guerra.

«As forças de terra da Confederação Jq rej 
serão divididas em dois exercilos — o . ■ 
exercito do norte, que em tempo de paz ap|.oxi(nando-se assim de Ancona e de 
co™ 00 de guerra,^ficará sob o com . V(,neza 0 chefe de eslado maior de yj.

,;1 iclor Manoel é o general de La Marmora.
1 Os quatro corpos apresentam dezeseis 

divisões; além Tisso, ha uma divisão de 
’ cavallaria, formando reserva para oex- 
' ercilo, e que é comtr.andada pelo gene­

ral Sannaz.
A direila do exercito italiano está 

' em Bolonha; é formada pelo 4.° corpo 
(general Cialdini). O centro é composto 
dos 3.° e 2.° corpos (generaes Delia 

! Rocca e Cucchiari) enlre Bolonha e Pla- 
cencia; o 3.“ corpo está ao redor de 
Crémona, sobre o Pó; c o 2,°, com uma 
divisão na vanguarda , está escalonado 
sobre a linha de Bolonha, Modena, Par- 
ma ele. A esquerda do exercito, 1." 
corpo (general Durando), esleode-se de 
Ijodi a Cremae Brescia levando destaca­
mentos ao norte até Bcrgamo. Vê-se 
que este exercito, formada a esquadra na 
frente e por inversão, está por assim 
dizer dividido por corpos de exercito, 
repellindo a sua direita.

A extremidade d’esta longa linha, 
sobre a qual eslão dispostas as dezeseis 
divisões dos qualro corpos do exercito 
italiano, tende a aproximar-se, a ésle, 
d’Ancona, onde estaciona a esquadra, 
qne prestará um apoio considerável ao 
exercito de terra.

Esta esquadra deve, aos primeiros 
aclos de hostilidade, enviar uma de suas 
tres divisões a Veneza, para apoiar as 
populações, com a insurreição das quaes 
se conta, c para auxiliar o corpo de Ci­
aldini; uma outra divisão deve destacar- 
se immediatamenle para bloquear Pola 
e combater cm caso necessário a esqua­
dra au§triaca; a terceira divisão deve des­
tacar-se immediatamenle para bloquear 
Pola e combater cm caso necessário a 
esquadra auslriaca;
deve conservar-se em reserva, prestes a 
manobrar d’um ou d’outro lado, sobre 
Veneza ao norte, ou sobre Pola a êste.

A altitude do exercito italiano pare­
ce aggressiva, eé provável que, levada 
pelas ardentes aspirações das populações 
arrebatadas, tomará d entro em pouco a 
offensiva, cahindo sobre o Venelo, e 
conlorneando o quadrilátero.

Quanlo aos voluntários de Garibal­
di, não jse sabe ainda se eslão destina­
dos a operar, como o fizeram em 1859 
os caçadores dos Alpes, nos flancos do 
exercito regular, ou a lançar-se em Tries- 
le e na Dalmacia, para fazerem uma di­
versão

,-t coinmlssAo <Ie redacçío.
Francisco Xavier de Souza Torres e Almeida 
Manoel Joaquim Penha Fortuna 
Manoel Joaquim Alces Passsos

A coinmlssAo permanente.
Aliguel José Raio
João Antonio de Oliveira Braga 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira 
Antonio Joaquim de Oliveira Brandão 
João Joaquim de Carvalho Braga 
Manoel J >aquim Venha Fortuna 
Manoel Luiz Ferreira Braga.

(Seguem-se as assignaturas)

serão divididas em dois exercilos— o 

as ordens da

o assentimento

mando superior da Prussia, c o exerc 
to do sul, collocado sob 
Baviera.

«Os orçamentos dos dois exercilos 
serão estabelecidos com 
da representação nacional.

«O futuro parlamento regulará as re­
lações da Confederação com a Auslria 
allemã.>

Damos a continuação do exlracto ex- 
do Diário Mercantil, cujos principio de 
mos na revista anterior.

dos exercito» 
prussianos, e

Pcrgpectiva da posição e or- 
ganisação 
austriaco», 
italiano».

II

feito grandes esfor-A Prussia lem 
ços para pôr em linha ura exercito nu­
meroso, capaz de se oppôr ao da Áus­
tria, e boje os seus nove corpos d’exer- 
cito e a guarda, augmentados por um 
decimo corpo que se está formando, não 
apresenta menos de 550,000 homens 
sob as armas.

O governo prussiano dividiu as suas 
forças em tres exercilos.

Lm na Silesia destinado a operar 
contra a Bohemia; outro da Saxonia, qne 
deverá operar contra a Saxonia; e ou­
tro em formação e que constituirá uma 
reserva para cobrir Berlin.

Estes Ires exercilos estão sob a al­
ta direcção do rei, lendo por chefe de 
eslado maior general o sr. de Mollke.

O primeiro exercito, o da Silesia, 
commandado pelo príncipe real, lem por 
chefe de estado maior o general deBlu- 
menmbach; compõe se dos l.°, 5.° e 
6.° corpos. O grande quartel general, 
que a principio foi em Breslau, capital 
da Silesia, está desde 5 de Junho ao pé 
de Schweidrrilz. 0 1.° corpo, cujo quar­
tel general é em Oppeln, estende-se de1 
Oppeln até Gleiwitz, em frente de Rali-j 
bor e Troppau, vigiando a fronteira, da 
qual os seus postos avançados distam , 
oito kilomelros. O 5.° corpo (comman- 
dante Mulius) está em Friedberg, em 
frente da estrada de Praga, pelo Rei- 
chenberg, cobrindo Breslau ao nordeste 
e Berlin ao noroeste. O 6.° corpo (com- 
mandanle Sleinmtz) lem o seu quartel 
general era Brieg e cobre a estrada de 
Neiss e de Frankenstein sobre Olmulz. 
E em Brieg que confina o caminho de 
de ferro de Neiss; o 6.° corpo liga os 
i.° e 5.° corpos.

O I.° corpo está prompto, á primei­
ra ordem, a descer sobre Ratibor; o G.° 
de Brieg sobre Neiss; e o õ.° a esten­
der-se até Frankenstein, se fôr ordenada 
a offensiva.

Este exercito póde ser levado em
J, á fronteira da Bohemia,

O snr. D. José Sepulveda, emigrado 
hespanhol, fez-nos o favor de nos en­
viar dous bonitos artigos de lilteralura 
política, cuja publicação começamos 
hoje.

Pareceu-nos bem dar hospitalidade 
nas colnmnas do Partido Liberal á ex­
pressão das grandiosas aspirações pa­
trióticas, qne animam o illuslre escri- 
ptor, nosso irmão em crenças religiosas 
c políticas. Sirva esle desafogo de um 
um liberal oppriínido para despertar no 
coração dos porluguezes livres sentimen­
tos de dó e sympalhia pelos males que 
está sol rendo a nobre Hespanha.

O primeiro artigo do snr. Sepulve­
da é um protesto sublime contra os do­
estos de sanguinaria e feroz com que se 
costuma calumniar a indole da liberda­
de hespanhola.

Os liberaes de todos os paizes não 
podem ser senão o que diz o snr. D. 
José Sepulveda n’aquella phrase ener- 
gica. « apostolos da intelligencia que 
não querem o reinado da força; verda­
deiros discípulos de Christo que seguin­
do as doutrinas do seu Divino Mestre 
nao podem deixar de amar a seus irmãos 
e perdoar a seus inimigos».

LA GUILLOTINA
Si tu eoemigo turiera hanibre, dale 

<le cotner, »i tuviera sed, dale de 
beber. p. c. XXV.

4 amos a emitir nuestra opinion en

iro qualquer, obrarão bem permaneceu- algumas horas, á fronteira da Bohemia, 
do por agora no seu posto e aguardan- e achar-se assim em face do exercito

auslriaco.
O exercito da Saxonia está sob as 

> ordens do príncipe Carlos Frederico, cu­
jo chefe de eslado maior é o general 
Wul Rheetz. O quartel general está em 
Sorau, perto de Sagan sobre a linha de 

i Berlin, por Francfort e Guben. Com- 
[põe-se dos 2.°, 4.°, 7.°, 8.° e 9 ° corpos, 
| escalonados de Goi litz a Cotthus e Dahme, 
cercando a Saxonia e formando como 

[uma reserva ou uma segunda linha para 
[o exercito da Silesia.
I A guarda real, o 3.° corpo, e um 
[10.° corpo, que se organisa, parecera 
i destinados a compor uma reserva, mais 
i direclamente sob as ordens do rei, len­
ido com elle o velho marechal Wrangel, 

. , • . . , - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - e que será escalonado entre Berlin’
da do lerritono federal, Francfort e Torgau.

«O poder legislativo é exercido pela i Além disto a,s praças de Westpba- 
diela, c por uma representação perio- lia e das províncias rhenànas leem uma 
dica e direclamente nacional, eleita em força regular de 50,000 homens. Estes 
, formidade com a lei do império de paizes parecem destinados, durante as 

1 ... : primeiras operações da gueira, a serem
A reorgamsação da confederação de-' entregues á guarda da landwebr da se- 

ve fazer-se de accordo com o parlamento. | gunda serie.

III

0 exercito italiano tem 550,000 ho­
mens em armas, mas só metade dos com-

as bandeiras; a outra metade .-ó apre­
senta soldados jovens e recrutas que 
é preciso instruir. Uns quarenta mil 
voluntários, destinados a compor um 
corpo debaixo das ordens de Garibaldi, 
estão em formação.

O exercito italiano, dividido em qua­
tro corpos, está sob as ordens superiores 

, cujo quartel general deve ser le­
vado incessantemente para Bolonba,

a terceira divisão

LITTERATURA

la queslion candente que hoy agita |os 
ânimos; vamos a emitiria como demo­
cratas por que solo ellos tienen derecho 
a votar en esla cueslion.

£ Porque clamam los viejos partidos 
de! anliguo mundo? Acaso la doclri- 
na de suprimir a sus enemigos no es 
la suya ? ^Acaso no la an pralicticado 
todos ellos realistas, moderados ó unio- 
nislas? £ Acaso no está vigente em |a 
nacion enleia ? .. .. ^Aque pues esos 
alardes de un sentimentalismo, que |a 
historia de nuestros dias nos autoriza 
para calificar de hypocrita? Acaso no 
lo dice la nacion enlera? (Por Espana). 
^Acaso no lo dice la traicion de un 
hombre que no conlentandose con la 
carlera de guerra que le diera la rebo- 
lucion de Julio del 54, ha querido con 
un golpe de estado cargarse con la pre­
sidência del consejo de ministros, para 
llenar de luto y espanto esla nacion ma- 
gnanima de los Zides y Pelayos digna 
de mejor suerle?.... ?Pero que im­
porta ? Nada. Pormas que fusiles, por 
mas que encarceles no lograrás amino- 
rar un quilate de nuestras fuerzas eu 
pro de la libertad e de nuestros dere- 
chos. que son los que Dios con su infi­
nito poder ha conferido a la htimani- 
dad. Si; á la humanidad que comienza 
a sacudir el yugo ferreo de los tiranos 
de la lierra, para proclamar los derechos 
del hombre.

Meditemos. . . . . . . . . . . .Nosolros admira­
mos á nuestros padres de 93: nosolros 
admiramos a Maré!, ese hombre del 
dolor quecual el cabrio 1 emisario quiso 
cargar con todas las iniquidades del 
pueblo de Ysrrael, que vivió deborado 
por la fiebre de la libertad, y inurió ba- 
jo el punal de una virgen.. . Nosolros 
admiramos al incorruplible Robespierre 
que preíirió la mucrte á ser dictador 
haciendo traicion á las leyes; admira­
mos á Sainl-Jusl, el joven severo, ad­
miramos a todos esos gigantes revolu­
cionários que supieron remover las en­
trarias del biejo mundo, hacer brotar 
ejercilos debajo de la lierra, arrollar á la 
Europa enlera, aniquilar la vendée y 
enlre el fragor de una sociedad que se 
desploma, proclamar impávidos, con so­
nora voz la declaracion de los derechos 
del hombre.

Los admiramos si, pero tambien los 
compadecemos al verlos victimas de un 
error funesto, marchar impelidos por la 
falaliiad en el sendero tenebroso de la 
dictadura y del terror hasla caer sobre 
las planchas de la guillolina que levan- 
taran.

Mucren, y la libertad que zernia 
el horisonle sus radiantes alas, cae des- 
plomada a los pies de los caballos del 
piimer Bonaparte .... Espiac.ion terri- 
ble, pero falalmenle necesaria.

Todo se justifica hasla la historia, 
pero no olvidemos sus lecciones; no ol­
videmos sobre todo, que las épocas no 
sc repiten, porqae la humanidad, mar­
cha siempre adelarite y no es como la 
mano del reloj que en su circular mo- 
vimieiilo, pasa todos los dias sobre las 
mismas cifras.

Nosolros lechizamos, pues, una re- 
curreccion de esa época; nosolros re- 
chazamos la guillolina, y la rechazamos 
con toda la efusion de nueslro pód^r, 
con toda la verdad de nueslro lénguage, 
porque esta verdad es la verdad dc'1 
Evangelio, es la verdad de esa jenera- 
cíon nueva que ha dc cchar por lierra 
alas sociedades viejas.

Porque no queremos ser como los 
sectários de Mahomet, dicicndo con 
la cimitarra en una mano y el Corau 
en la olra, cree, ó muere . Porque 

no queremos ser como los sicários de 
Carlos IX; cuando en la noche de san 
Barlholomé inlimaban con sus arcabu­
zes, la mucrte ó la inisa .... Porque 
eso seria justificar a lodos los tiranos, 
a todos los déspotas que han manchado 
á la humanidad, desde Cair» hasla Na- 
poleon.

Porque seria justificar á Neron, á 
Diocleciano, á Calignla, a todos los que 
arrojavan los chrislianos á los ícones.

Porque seria justificar á Torquema- 
da y las hoguoras de la inquisicion.

Porque seria legalisar el bombardeo 
de Mesina los fnsilamientos de Polonia, 
de 4 talia, de Hungria de Espana y la 
matanza del dos de diciembre.

Porque seria hacernos complqes de 
lodos, esos monstruos que nuestra es- 
pecie abergonzada rechaza de su seno; 
para quienes se busca un lugar enlre 
las lieras y ni aun alli se encuenlra.

Porque creemos que solo el que pue-

1 Victima expiatória.
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de quitaria, porque á nueslros ojos todo 
ue mata por mas que lo haga em 
bre de la ley es un mal ecbor un

Porque sabemos qne toda sangre, 
/ pide satrgte, que el mal no iujendra si­

no mal, que el que á hierro mala, á 
hierro muere.

Porque no queremos profanar el ca- 
dalso, santificado en el Golgolha, en- 
noblecidocon la sangre de nueslros mar- 
tyres.

Porque no queremos curonar Ias ca- 
bezas de los reaccionarios, con la es- 
plen lente aureola del marlirio que bri- 
ila sobre las frentes de Sócrales, Gali- 
leo, Tomas More y Robvrlo Blun.

Porque teniendo en nuestras mentes 
la idea sublime de Dios, y en nueslros 
lábios la palabra vivificante del apostol, 
no queremos en nuestras manos el cu- 
chillo del verdugo.

Porque apostoles de la inteligên­
cia, no queremosel reinadode la fuerza, 
y finalmenle, porque somos verdaderos 
discípulos de Cristo, cuyos sublimes pre- 
ceptos nos man Iam amar á nueslros 
hermanos, perdonar á nueslros enemi- 
gos.. .

El arbol de la libertad crece regado 
con sangre, es verdad; pero esa satig 
que dá vigor y loz.ania á sus 
brillo á sus ojas2, aroma á sus flores, 
es la sangre de sus defensores, es la 
sangre de sus bijos: la de sus enemi- 
gos emponzonaria su savia3e le havia 
marchiltarse 4 como labiguera maldil '.

Nueslra bamlera es roja, es verdad; 
pero lambien es nuestra la sangre que 
ia tine, porque esa bandeà és el sudá­
rio que cubre á los martyres de lá hu- 
manidad, desde hace veinle siglos.

£ Profanaríamos nosotros mistnos 
nuestras glorias? Converliiiamos á la 
libertad btja del cielo, angel de luz, ar- 
monia universal , cuyas blancas alas 
agilan solo atiras de amor y fralernidad, 
en un sangrienlo teulates, en una fúria 
désgrenada que con feroz ahullido, se 
goza entre el incêndio y la matanza? No, 
no, no y mil vezes no. Queden los cadal 
sos y los fusilamientos para los que se 
han constituído en verdugos de la liber­
tad y del pensamienío, queden esos'san- 
gtienlos liolocaulos3 para el Maloch del 
urden, nunca el ara santa de Ia libertad 
se verá profanada con ellas.

Tal es la opinion. de la democracia.

José Sepuloeda.

de não podermos, por falia d’espaço, responder 
hoje a provocação que nos dirige o a Bracaren­
se» no seu numero de honlem.

Da impru lem ia do collega so resultará 
mal para o seu cliente.

Se alguém itnagina que nos intimir! A remos 
com ameaças encobertas, eugana-se.

Aos punhaes e rewolvers dos sicários 
responderemos como já respondeu o digno 
agente do ministério publico — cumprindo o de­
ver de honra e moralidade com toda a isensão 
e altivez.

Acceitamos o repto.
ESeiaefiess». — Na segunda-feira deve 

ter logar no theatro de S Geraldo um es- 
pectaculo em beneficio d uma familia hespa- 
nhola necessitada que está residindo em Bra- 
g«-

'E'líeatí’o.— É hoje a ultima recita 
da companhia dos emigrados hespanhoes. O 
drama que vae á scena é uma das melhores 
peças d um rico repertório. Versa sobre um dos 
pontos mais interessantes da historia antiga de 
Inglaterra, como é o juramento da magna 
carta e a destruição da lyrannia feudal!

Intitula-se João sem terra.
A pedido do publico, representar-se-ha 

pela segunda vez a linda comedia satvrico- 
politica, em I neto—a União liberal.

re 
ramas,

JUNHO 24.

S Jht&o ãSaplsrsía.

No anno, depois da creação do mundo, 
5198, seis mezes antes da Encarnação do 
Verbo, no fim do reinado de Ilerodes Asca- 
lonita cu Idutneu, que foi o ultimo que occu- 
pou o throno dos reis de Judá, aprouve ao 
Senhor dar ao mundo esse Anjo de que fol­
ia Malachias, e que Deus tinha promettido 
enviar antes do seu Christo; esse Propheta e 
mais que Propheta, como diz o Salvador do 
mundo; em quem deviam acabar os prophe- 
tas e a antiga lei ; emfim esse santo Precur­
sor do Messias, cujo nascimento devia cau­
sar tanta alegria em todo o universo, e cuja 
concepção, foi acompanhada de tantas mara­
vilhas; esse homem extraordinário, de quem 
Jesus Christo disse que entre os filhos das mu- 
Ineres não appareceu outro maior; é S. 
Baptista, filho de Zacharias e Isabel, 
bos da descendencia de Arão, a única 
possuia o sacerdócio; ambos ainda mais 
peitáveis por sua rara virtude, que 
sua antiga nobreza. Elles, diz o Evangelho 
ctírjipriarn todos os deveres de piedade e de 
religião ; não tinham filhos, não estavam mais 

Isabel era

que

João 
am- 
que 
res- 
por

familia de 
das vinte

A AÍS®
Iinpon«la-E3t*s a jaístís lei <la 

imprensa a ohrigação «Se psi 
hiiear graínilamcnâc a defe- 
X s dos que se julgarem <» (Fen­
didos eom os escriptos a que 
dermos pziblichiade, deeia- 
ramosque não publicaremos 
nenhum escripto «8e respon- 
sahiiida<Se sem que o signa­
tário declare no fim «Io mes- 
mo escripto que não só aue- 
torisa a peihléeação, toman­
do a responsahilitiade «relia, 
mas tainhem garanta a paga 
«la importaueia «Ia resposta 
«gue tiver o seu eseripto.

E’EtOCISSA®.-Hoje pelas 6 ho­
ras da manhã sahirá da egreja de S João 
do Souto uma bonita procissão á qual segui­
rá a popularíssima dança do Rei David e o 
carro dos pastores cantando os louvores do 
Santo do dia.

O localista madrugou para dar esta noti­
cia !

Feira «Se S. João. — Hoje ha a 
costumada feira de gadocavallar e bovino no 
sitio de 8. João da Ponte. No anno passado 
confdrlram-se prémios ás seis juntas de bois 
mais gordos que appareceram. E-te anno se- 
guii-se-ha o inesmo exemplo. 0 jury será pre­
sidido por sr. Governifdor Civil.

í hegadas.—Chegaram durante a ul­
tima semana a esta cidade, os snrs. deputados 
João Antonio dc Sepulveda , Francisco .Ma­
noel da Costa, Plácido dAbrcn e Domingosde 
Barro»; a snr.’ Condessa de Basto, o exm.° 
sr. Francisco Antonio da Silveira e sua espo­
sa, João Maia e Jacintho de Magalhães Bar­
ros, dc Ponte de Lima, José Palha, deLisboa, 
Jacintho Antonio de Sousa, lente da Univer­
sidade; e os académicos José Brandão Perei­
ra, Gaspar Pizarro , Adriano Moraes Carva­
lho, padre Domingos Moreira Guimarães e 
A. Roberto d Araujo Queiroz

bem vindos sejam todos; que bem podem 
dar um prémio ao localista 1.........

(venerai E«s’>oae«3a. — Informam- 
nos que o exm? general Taborda já checou 
ao Porto. °

•flo BraearrMse. — Temos pena

do dia.

2 Folbas.
3 Seiva.
* Murchar-se.
' Amphitheatros <ia anliza Roma onde os chris- 

tíios eram lançados ás feras.

em edade de os ter, e < lem disso 
esteril.

Zacharias era um sacerdote da
Abia, a qual compunha a oitava
e quatro classes, com que David, para evitar
a confusão, tinha destribuido toda a descen­
dencia de Arão. Estas classes faziam plter- 
nadamenle cada semana as funcçòes sacerdo­
tais no Templo. Tirava-sfe á sorte, no prin­
cipio da semana, o sacerdote que devia offe- 
recer de manhã e de tarde no logar santo o 
encenso ao Senhor sobre o altar de onro. A 
Providencia determinou que na semana que 
pertencia á sua familia, a sorte cahisse no 
sacerdote Zacharias, Elle entrou pois ú hora 
ordmaria nessa parte do Templo onde só po­
diam penetrar os sacerdotes; o povo estava 
fóra fazendo oração. Esse dia era um sabba 
do, e havia grande concorrência. O povo no­
tou que a cerimonia se demorava mais tempo 
que de ordinário. C un eíleito Zacharias, oc- 

. cupndo a onerecer o sacrifício, avistou um an- 
• jo em fôrma humana, que estava ao lado di- 
■ reito do altar; perturbou-se, e um santo te- 
, mor o trespassou ; mas o anjo o socegou di­

zendo; Zacharias, não temaes, minha presen­
ça deve alegrar-vos e não atterrar-vos. As 
orações que fizestes pela salvação do povo 
subiram ao Ceo, e Deus ouviu-as ; e para que 
não possaes duvidar, venho dizer-vos da sua 
parte que Isabel vossa1 esposa, esteril e edo- 
sa como é, vos dará um filho que chama­
reis João, o qual encherá de consolação toda 
a casa de Israel. Seu nascimento deve ser pa­
ra vós e para todo o mundo objecto de uma 
extrema alegria, porque elle nascerá para an- 
nunciar a vinda do Salvador; elle será gran­
de, não só aos cibos dos homens, mas tam­
bém aos de Deus; está destinado para ser o 
Precursor do Messias; será sanctificado e cheio 
do Espirito Santo mesmo no ventre de sua 
màe ; guardará tão rigorosa abstinência, que 
nunca beberá vinho nem outro qualquer li­
cor, que o possa embriégar; prégará com tan­
to zelo, que converterá muitos filhos de Is­
rael a seu Senhor e seu Deus , e este Deus 
fazendo-se homem, não apparecerã em publi­
co sem que João, seu Precursor, tenha an- 
nunciado sua vinda, caminhando diante del- 
le no espirito e com a virtude de Elias; elle 
o fará de uma maneira tão forte e com tan­
to successo, que os pais se alegraram por ve­
rem reviver em seus filhos sua fé e piedade; 
muitos, agora cegos e incrédulos, abrirão os 
olhos e reconhecerão seus erros; e cheios de 
uma sabedoria divina se applicaião a procu- 
raroqtie vem salval-os, a fim de que quando 
vier, ache os corações perfeitamente dispostos 
recebel-o e a seguil-o.

Ainda que Zachariasconhecesse que quem 
lhe fatiava era um anjo, comtudo suas pro­
messas eram tão sobrenaluraes, que não pó­
de acredital-as. Como, disse elle, póde aconte­
cer o que me dizeis, sendo eu tão velho, e

minha mulher, além de velha, esteril. L>ta 
desconfiar ça e falta de fé não ficou sem cas­
tigo. 0 Anjo mostrou-lhe a sem rasão de sua 
duvida; d. ciai tr-lhe ipiil era seu emprego 
e da p- rte de quem Te vinha fazer a pro­
messa : Eu sou, i!ii‘ tli-, o Anjo Gabriel, um 
dos mais proximos ao Throno de Deus, e 
sempre prompto a executor as suas ordens; 
sou enviado para vos annunciar esta feliz no­
va ; e já que duvidaes da minha prophecia, 
ílcartis mudo desde este momento até á rea- 
lisação de minhas promessas.

Entretanto o povo esperava a sabida de 
Zacharias, e estava admirado de tamanha 
demora ; ficou porém surprendido quando o 
viu sahir surdo e mudo ; e este acontecimento 
junto a um resto de espanto que se notava 
em sua face, fez acreditar que elle tivera 
alguma visão.

Ac.ibados os dias de seu ministério, Za­
charias retirou-se para sua casa n’uma ci­
dade da tnbu de Judá, que se julga ser a 
de Hebron. Algum tempo depois Isabel con­
cebeu ,- e envergonhada de sua gravidez n uma 
edade tão avançada permaneceu cinco mezes 
em sua casa não cessando de dar graças a 
Deus pelo favor concedido.

Estava Isabel no sexto mez de sua gr<f- 
videz, quando recebeu a visita da santíssima 
Virgem sua prima, que acabava de conceber 
em seu seio o Filho de Deus por obra do Es- 
pirito-Sancto. Maria sabendo da gravidez mi­
raculosa de sua prima pelo mesmo Anjo que 
tinha apparecido a Zacharias á direita do altar 
dos perfumes, guiada pelo Espirito-Sancto, 
parte de Nazareth para a Judea. Chegando a 
Hebron, entra em casa de Zacharias, sauda 
a Isabel, e no momento em que a sauda, o 
menino de seis mezes que Isabel trazia no 
ventre salta de alegria ao ouvir a voz dasan- 
ctissima Virgem, sendo sanctificado, antes de 
nascer, pela presença do seu Senhor, que es­
ta bemaventurado creatura trazia cm seu cas­
to seio.

A sanctificaçào do menino foi acompa­
nhada de uma superabundância de graças de 
que a mãe também participou. Isabel conhe­
ceu o ingomprehensivel niysterio da Incarna­
ção do Verbo, e cheia de alegria disse a Ma­
ria : Bemdita sois entre todas as mulheres, e 
bemdito é o fructo do vosso ventre. Mas 
donde me vem tamanha felicidade? A mãe 
de meu Senhor e meu Deus digna-se visitar- 
me !

A morada da sanctissima Virgem em ca­
sa de Isabel foi uma fonte de salvação para 
esta feliz familia. Maria habitou quasi tres 
mezes em casa de sua prima, e logo depois da 
sua partida Isabel deu á luz um filho, cujo 
nascimento, conforme as promessas do Anjo, 
devia alegrar lodo o mundo.

Apenas sé espalhou a noticia do feliz par­
to de Isabel, lodosos visinhos eparentes vieram 
dar com ella graças ao Senhor, por lhe ha­
ver dado um filho depoi; de tantos annos de 
esterilidade.

Oito dias depois, na assemblea que cos­
tumava reunir-sé por occasião da circuncisão 
do recem-nascido, perguntaram á mãe que 
nome lhe d iriam, julgando que seria o de Za­
charias; mas ella disse que se chamaria João.

Representaram-lhe que este nome era 
novo e estranho na familia; porém ella con­
tinuou a dizer que se chamaria João. Dirigi­
ram-se ao pae, e por signaes lhe pergunta­
ram que nome se devia dar ao menino. Za­
charias pediu uma penna, e escreveu. João è 
o seu nome. A admiração foi universal; mas 
cresceu quando viram que a lingna do sancto 
velho se desprendia, e que elle recuperava o 
uso da palavra, que sua incredulidade lhe fi­
zera perder, começando a louvar a Deus pe­
las maravilhas obradas em seu favor. Rece­
beu ao mesmo tempo o dom da prophecia, e 
não cessava de publicar as misericórdias do 
S 'nlior, que ia em fim cumprir as promessas 
feitas a Àbraham, oIErmando que seu filho

i era o Propheta e o Precursor do Messias.
Este acontecimento tão maravilhoso en­

cheu toda a assemblea de um sancto temor, 
e lodos louvavam a Deus. A fama d’isl<, es­
palhando-se por toda a Judea, causou geral 
admiração. Como nunca se tinha visto cousa 
egual, fullava-se deste facto com admiração 
e enlhusiasmo. Que pensaes, diziam, deste 
menino? Certamente nunca appareceu Pro­
pheta cujo nascimento fosse acompanhado de 
tantos prodígios; a julgar-se pelo que se pas­
sou em seu nascimento, póde dizer-se que el­
le será o maior homem que jámais existiu. 
Paes eram os sentimentos e os discursos das 
pessoas que menos se interessavam nos insignes 
lavores concedidos pela divina Providencia á 
familia de Zacharias,

Este feliz pae de um filho tão amada de 
Deiks, cheio do dom da prophecia e inspirado 
pelo Espirito-Sancto, sentindo-se de repente 
esclarecido por uma nova luz e abrasado por 
im novo fogo, patenteou a lodo o mundo a 

alegria que lhe causava um bem que devia 
ser commum a todas as nações da terra, 
exclamando:

«Bemdito seja o Senhor Deus de Israel, 
«bemdito seja para sempre, porque visitou o 
«seu povo, eo livrou dadora escravidão em 
«que vivia ha muito tempo A casa Real de 
«David tinlia decahido de sua grandeza e po- 
«der; Elle a levantou e fez florescer, envjan- 
«do-lhe um Salvador: ass m o tinha prornet- 
«lido pela bocca dos Prophetas que nos pre- 
<cederam, assegurando que por mais lemiveis 
«que fossem nossos inimigos, elle nus livra-

«ria de suas mãos. Mostrou que se não tinha 
«esquecido da alliança feita com Abraham, 

promessa de exercer sua misericórdia 
nossos paes, e de dar-nos seu Filho, 
que livres da servidão de nossos inimi- 
o sirvamos sem temor, vivamos uma 
pura e sancta, caminhando continua- 

«mente na sua presença, e servindo-o com fi- 
«deiidade e amor». O sancto velho publicava 
assim as glorias do Senhor diante de todo o 
mundo; quando virando—se para o menino, 
por um repentino transporte diz: «Meu fi- 
«Iho, tu és destinado a ser o Precursor e o 
«Propheta do Salvador dos homens; irás dian- 
«te d elle, applanarás o caminho, e disporás 
«os povos a recebeI-o; ensinarás aos pecca- 
«dores a sciencia da salvação, para que por 
«meio da penitencia alcancem a remissão dc 
«seus peccados. Eis os effeitos da incompre- 
«bensivel misericórdia que hoje nos testimu- 
«nha : tornando-se nosso similhanle, descen- 
«do do Ceo pnra nos visitar, e esclarecer 
«aquelles que vivem nas trevas e sombras da 
«morte, e dirigir nossos passos para o cami- 
«nho da eterna paz».

Tantas maravilhas no nascimento deste 
menino o tornaram celebre em toda a Judea- 

S. Pedro de Alexandria conta, como cou­
sa sabida de todo o mundo, que quando He- 
rodes procurou Jesns-Christo para lhe dar a 
morte, quiz também mattar S. João, cujo 
nascimento tinha sido tão afamado; masque 
sua mãe sancta Isabel o salvára fugindo para 
o deserto, onde permaneceu com elle, até que 
a morte de Ilerodes lhe permittiu tornar a 
reunir-se a S. Zacharias, sendo obrigada o 
deixar- S. João no deserto, onde o Espirito- 
Sancto queria que elle ficasse até o tempo de 
sua prégação.

Os Evangelistas nos contam qual foi a vi­
da de S. J(.ão no deserto: só comia mel sel­
vagem, que é muito insipido, e gafanhotos, e 
em tão pequena quantidade, que Jesus-Christo 
disse que elle não comia, nem bebia. Seu ves­
tuário correspondia á austeridade de seu sus­
tento; era de pello de caineb apertado com 
uni cinto de couro, ou para melhor dizer era 
um cilicio. 0 jejun, a oração e differentes 
austeridades eram o seu emprego de dia e de 
noite, preparando-se desta sorte para o seu 
sancto'ministério; Uma vida tão únocente e 
austera no deserto faz considerar S. João 
Baptista, dizem sancto Agostinho e S. Jero- 
nimo, como o auctor e o modelo da vida aus­
tera e retirada dos anachoretas.

A Egreja, segundo nota S. Bernardo, 
celebra a morte dos outros santos, porque sua 
vida e sua morte foram santas; mas ella fes­
teja o nascimento temporal de S. João Biptis- 
ta; porque esle nascimento foi sancto e fonte 
de uma sancta alegria. A instituição desta fes­
ta é tão antiga, que sancto Agostinho n um 
de seus sermões, por occasião desta solemni- 
dade, assegura que já no seu tempo os fieis 
a tinham recebido pela tradição dos antigos : 
e foi sempre tão solemne, que antigamente se 
celebravam neste dia tres missas, como se ' 
faz hoje no dia de Natal. ;

Esta alegria universal que se espalhou e ’ 
se conserva ainda entre quasi todos os povos, 
verifica a prophecia do Anjo, dizendo que o 
nascimento de S. João Baptista seria objecto 
de uma alegria universal, o que ha dezenove 
séculos, se cumpre todos os annos no dia de 
sua festa.

Meditação.

Venianl mihi miseraliones luae, et vi­
vam- PsalW/S.

«e da 
«com 
«para 
«gos, 
«vida

CORREIO D HOJE
Giisboa «Bunho

(Do nosso correspondente)

Fecharam-se as Camaras, e já nin­
guém falia de politica. Os discursadores, 

1 que no Marlinho e Grémio, no enler- 
. valio d nma fumaça a unia anedocla pi­

caresca, resolviam os casos cornplica- 
' | os. de politica domestica sahiram dos 

liiinles de Portugal, e agora alargam as 
vistas para os amplíssimos borisonles, 

. que a guerra europea vae rasgar para 
lao vastas inlelligencias. Faz goslo vêr 
os talhos de fouce que estes Talevrand, 
da baixa dao na pobre carta da Europa.

- o entretanto sempre me parece que 
porca haverá mais duma cou-a, a que 
devam altender os homens de juizo.

Continua a falar-se de dicladura. 
Os jornacs discutem esle assumpto e 
em quanto muita gente ri da cousa, al­
guns allirmam que o*s homens qne nos 
governam tratam disso muilo a serio.

Dizem estes que os nossos governan- 
rV6? ProJeclos (,e grande monta, que 

diihcilmente hão de vingar, se apresen- 
lados ao parlamento podessem ser com­
balidos pelos interesses que vão ferir.

Accrescentam os enlhusiastas da di­
cladura que sem os traços, que o minis­
tério anda a meditar darão esles reinos 
na ullima ruina. Chegados a esle ponto a 
conclusão Iriumphanlc é-lhes faeil 
Quem hesitará em sacrificar as formu­
las á salvação da patria.

Como quer que seja, a situação pare­
ce grave. Pnn ipia de sentir-se em Lis­
boa a supressão da grande crise com­
mercial, que' tem abalado as praças es­
trangeiras. Já algumas casas de com - 
mercio das mais acreditadas lem con­
vocado os seus credores. Deve ler-se por 
mimoso de fortuna o que consegue des­
contar uma lellra nos bancos. Honlem 
corria que já estavam protestadas algu­
mas da companhia do caminho de Fer­
ro do Norte, e hoje assegurou-me pes­
soa competente que de 21 por diante 
cessarão seus pagamentos muitas firmas 
das mais seguras de Lisboa.

A estas complicações todas junte o 
leitor os embaraços economicos que da 
guerra hão de vir ás priocipaes praças 
da Europa; ponha depois deante de tu­
do islo o de/jicit e a necessidade de le­
vantar meios e considere oleitorsenão 
valerá mais ser desconhecido lavrador 
em qualquer aldeia do Minho do que 
afamado ministro d’EI-Rei de PmlugaL

ESPECTÂCOLOS

TliEATRO DE S. GERALDO
Dignac-vos, Senhor, ter piedade de mim, 

fazei que eu me converta, e minha sorte será 
feliz

JUNHO 25

S. CluilSierme AI».

ULTIMA FUNCION

Domingo 24 do corrente
Lacompania artística dramatica lies - 

panola se despide con el famoso drama-

Meditação

Domine, ul videctm, Math. 20.

Fazei, Senhor, q->« nunca perca de vista i
vossa santa lei.

JUNHO 26.

S- «Somo e S. E*anlo, Srs. c Hm.

Meditação.

Quae esl spes hypocritae? nunquil Deus 
audtet clamarem ejus cum venerit super 
eum auguslia. r JOB. 27.

Ah! Senhor, qual será a esperança do 
hypi-crita? Deus ouvirá seus rogos quando a 
afUicção o fulminar ?

JUNHO 27.

S. 8La«Sâsiau, SSei «In

Meditação.

Quid mihi esl in coelo. ei a lequid vo- 
luisúper lerram Deus cordis mei.

Psal. 72.

Que posso eu desejar, no ceo c na terra, 
fóra de vòs, ó Deus de meu coração/

---------------

I trágico en 4 aclos y que lleva por epí­
grafe

JUAN SIN TIERRA REY DE INGLA­
TERRA.

,■ La ovra que nos ocupa, ha mereci- 
i do, las rnayores ovaciones en lodos los 
teatros de Europa.

COMPANBH POMUGDEZA
Segunda [eira 25 do corrente.

Em beneficio
De uma familia desvalida bespa- ‘ 

nhola, a nova comedia em um acto
0 DUELLO NO TERCEIRO ANDAR

0 monologo dramático

A INDIGÊNCIA
A comedia em um acto

MARIDO QUE É VICTIMA DAS 
MODAS.

A nova comedia em um acto, (or­
nada de muzica)

OS EFFEITOS DO

Principiará ás 9 horas.
A. fi. Todos os artistas que entram 

n este espectaciilo, se prestaram de boa 
vontade a coadjuvar esla familia; por 
isso esperam do llluslrado Publico Bra­
carense, toda a sua indulgência para 
com os mesmos artistas.

O

VINHO.



co da Graça. Todas estas leiras podem 
ser compradas em separado, quando as­
sim couvenha.

José Elias Soares Romeo Júnior, Quem desejar esclarecimentos aes- 
não podendo despedir-dc pessoalmcnle te respeito dirija-se ao cscriptono < es- 
das pessoas de sua amisade, o faz por periodico—rua nova n. -i. a ; 
este modo offerecendo-lhes seu presú-l _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
mo na cidade do Rio dc Janeiro para 
onde se retira. Braga 14 de Junho de | 

1866.

DESPEDIDA

Perlende-sc um aprendiz para a 
aprender a arle typographica. Ac-

* - « . 1. „ r* .. V. zi r>

TYPOGRAPHtA DOS ORFAOS

fé A ia ima uma Assi- 
g-nhtura para se forne-1 
<•(■'!’ neve conforme as 
condições que serão pa­
io nles no acto de as- 
si«nar. Sdi

apreuuei a anu — -
_____ ceita-se nesla lypographya, saben-

do lèr correclamenle, tendo 1 4 an­
nos cTidade e robustez necessária para 
lodo o serviço ao alcance das forças de 
um rapaz em taes circumslancias. — 

I Que seja fiel, e humilde. Quem perlen- 
BO ('<b'^cr’ dirija-se á dita typographia para 

*. Iraclar com o seu director.

CHAPELARIA FRANCEZA
Bina do Soulo n.° 15 a ■«’

Manoel José dc Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza de todas as qualidades. (32)

publico que se encarreg' 
commenda, satisfazendo 
os freguezes que o proc 
se responsabilisa pelanil 
encommendas. Recebe também obras a pra­
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a promplo pagamento, os preços sei ao o 
mais módicos possível. .____ —

com 
rarem. O mesmo

Pelo Juizo de Direito desta Cidade, 
e cartorio do escrivão Antonio Carlos 
Araújo Motta, no dia 1? dc Julho pro­
ximo pelas 9 horas da manhã, ã porta 
do Tribunal das Audiências, se tem de 
proceder á arrematação das seguintes 
propriedades :—A vinha de Manguclla, 
que produz pão e vinho, sita na fregue­
zia de São Paio da Comarca de Melga­
ço, avaliada com o abatimento da õ. 
parte na quantia de 89 £600 rs. O 
Monte denominado do Codessal, sito 
proximo ao logar do Covêllo, da fregue­
zia de Paderne, avaliado com o abati- 
mentoda 5.1parte naquantiade 19^200 

— O Campo do Cotio da Gaia, que pio- 
duz pão e vinho, sito no sitio do mesmo 
nome, avaliado com o abatimento da 
5.a parte na quantia de 29,$600 rs., tudo 
penhorado a Manoel José Soares, e sua 
mulher Joaquina Clara Rosa, do logai 
da Gaia, freguezia c comarca de Mel­
gaço na execução que lhe move Felicia- 
no da Cruz' Gonçalves Vianna Júnior, 
desta Cidade. Quem pertender arrematar 
póde comparecer no sitio, dia chora. (82)

ALUGA-SE I

a
 Na rua dos Capelistas aluga-se 

do S. Miguel em diante a caia 
n.° 3 e 4 abaixo de Alfandcga 

com boas lojas para todo estabelecimento', 
quem a pertender alugar, póde dirigir- 
se à caza nA 5 da mesma rua que acha­
rá com quem tractar. (78)

ROMARIA ES. TORQUATO
A meza da irmandade de S. Torqualo 

erecta no sanctuario da sua invocação nos su­
búrbios da cidade de Guimarães, celebra com 
grande pompa e magnificência , nos d'a® 
de Junho, 1 e 2 de Julho proximo o U. an- 
niversario da solemne c pompom transladajao j 
do mesmo Santo Martyr Arcebispo

Em todos os tres dias estará patente a v - 
ncração dos fieis o corpo i----- i,nrmnno arraial se ouvirão as concertadas hormo ^Vl> ---------- - -- ,
nias d uma banda de musica marcial. , Portugal, cliOTOgrapliia de Portugal e Uo-

No dia l.» de Julho de manha; n • civi|ldadc , princípios de mo- 
ha a m',sl?/nstJu^a'T1ass;M0 SACH A- ral, systema métrico, grammatica e re- 

a. gencia, exercidos praelicos de escnplu- 
lho c as i horas sahirá a vistosa e imponen- iaça0) bistonaSagrada c doutrina chusLi. 
to procissão disposta pela seguinte fornia: annuncianle comprometlc-se a
1." Uin anjo levando a bandeira branca co^_ maiores esforços tanto para o
* di >n'|os tonu.odo un>' adiantamento de seu» alumnos, como pe-
ET.Í “ 5"Çtí- la boa disciplina da aula ; e_ tanto que

carro triumphal alludindo a que S. Tortpia- n<-0 exegjrá paga quando nao cumpra 
to tenha grande esperança em Ueua- ( o que promcUe. .
carro irá um grupo dc anjos, orman Declara mais, que os castigos da

imTâ?nVonT4°ue; s) Torqualo re- sua aula não serão corporaes.
commendava ao povo o preceito da cai idade | 
contido no amor dc Deus. Neste carro ira 
nm grupo dc xirgens, formando um co o 
8." a pallio e a musica que fechara o préstito. 
A procissão assim disposta cercara o grande 
adro <iue rodeia o Sanctuario.

Á noite haverá illuminação c fogo o me­
lhor que alli se tem visto.

No dia 2 de manhã havera missa solemne

José Valerio Capella , professor 
legalmenle habilitado de ins-

i trucção primaria, faz publico
EZSIque no dia 10 do corrente abriu a sua

ebVUtapienic á ve- aula na rua do Soulo n.° 12, aonde se

inteiro do Santo, e ensinam as maiorias seguintes: t— _  - - - - - - - - - - - - ,
Lèr escrever e contar, historia de prehendido entre a Portella de lasso e

VENDA DE TERRAS
Vendcm-sc duas leiras contíguas, 

uma de lavradio c outra dc multo, de­
nominadas da Cachadiuha, rentes à es­
trada publica actual, na freguezia de 
Cabanellas, a um quarto dc légua de 
Prado c a outro do Barco da Graça; 
estas leiras ficam lambem rentes com a 
estrada Nova quevae brevemente cons­
truir-se entre Prado c Barcellos, c pot 
isso nas melhores condições para quem 
quizer alli construir utna casa.

Vendem-se mais duas leiras ao pé das 
antecedentes, nus terras da Cachadinha, 
c na mesma freguezia.

Vende-se também a bouça das Cani­
nhas na freguezia dcS. Gens a um quar­
to dc legua de Prado.

Vendcm-sc mais tres leiras pequenas 
nas bouças das Covas, freguezia de S. 
Romão, proximo ãs barreiras, c a pou­
co mais d'um quarto de legua do Bar-

c

João Machado BMnheiro Forrea de 1 Senho-
de de RMtidelht. Coniniendador da ‘ ...ador Civil do
ra da Conceição de Filia t içosa, e Goveinado.
IBistricto de Hraga „ • o inAociiia

Faço saber qOe pelo Ministério das Obras 
por lofflcio do 5 dl corrente mez me foi remett.do, para ser publtcano, 

guinle.

A1MCI0
Ministério das Obras Publicas Commercio e I^slria 

Obras Publicas — Em virtude da Portaria da a a r k’. edifício do Go- > 
dia 20 de Julbo proximo futuro pelas 11 horas da manb,a I I
verno Civil do Districto do Braga se bao-de ™ “Li„, c„,„. i
para a arremata^ das obras do lanço d, estrada Je Gu.marae^a> 

84 melros, em conformidade com o Regulamento> de je 1861

tio tio (iovl mo n. ÒS), . . t\pq 10 do me sino mez c anno (Diário
(Diário de Lisboa n.“ 66) e Inslrucçoes d. ‘^Xo lolal de dezenove
de Lisboa n.° 64) devendo servir de base a licilaçao o p gxe_
conlos cincoenla e qualro mil trinla e qualro íeis. - Deze'mbfo de 1865, 
culadas cm conformidade com o projecto datado de o0 de^Dczenwro 
approvado pela dita Portaria com a modificação n ella de tgna .

11 As expropriações serão feitas e pagas pelo Governo, nadepa^renos
prehendida pela facha da estrada, fossos e taludes A ^*‘s’ç especie, e 
para extraçã!) de terras de empreslimo, e para depos tos d qua quer 
bem assim a indemmsação dos prejuízos que resullaren < - arremaunle.

i obras c da occupação lemporaria de terrenos, içam a ° . da Direcção das
Até ao rórido dia 20 de>ll.o serão patentes naJ

Obras Publicas do sobredito Districto, em qualquer d.am»»ncld ' ■
as novo horas da. manhã até ás cinco horas da Urde 0 c^emo enca g 
mais condições da arrematação, e bem assim os desenh P 1

‘ descripliva, medição das obras e serie dos preços. pu
Duranle o mesmo prazo se poderão examinar no Minis

blicas os documentos concernentes á mesma arreroala.ca0* r „ ceniral do
O deposito provisorio qne os concorrentes deverão fa ,• de juzcn-

Dislriclo de Braga, para serem admillidos á hcilaçao, sera a J porcenlo. 
los mil reis cm dinheiro ouqualmcenros mil reis emlnscnpço - empreitada 

O deposito definitivo a que e obrigado o concorrente, a q P
fôr adjudicada, será de cinco por cento do preço da arremalaça~ .
no mesmo cofre central em dinheiro ou em Inscnpçoes pelo seu valor no 
cado, e ao depositante se levará em conta a quantia do deposito provisorio.

Á proposta do preço será escripla pela lórma seguinte. .etrnila de 
O abaixo assignado obriga-se a construir as obras do lanço t • 

Guimarães á Jáxa, comprehendido entre portella de Passo e 1 ombeiio, 1
refere o annuncio dc 5 de Junho ultimo pelo preço de (por extenso).

Data e assignatura do concorrente (por extenso) declarando a sua / p 

e domicilio. ..
As obras deverão começar dentro de trinta dias a contar do dia cm qne ror 

japprovada pelo Governo a adjudicação, c serão concluídas dentro de dezoito 

mezes depois de começadas. , . . _ 0
No caso de haver as licitações verbaes, a que se refere o § 3. ao artigo lo. 

das Instrucçôes de 19 de Março, a differença entre cada um dos lanços nao sera 
inferior a cem mil reis. Direcçao Geral das Obras 1 ublicas cm 5 dc Junho dc 

; 1866. O Director Geral interino Caetano Alberto Maia,
1£ para que chegue ao conhecimento de lodos fiz passar o presente edital, 

i que será affixado nos logares do costume.
' Governo Civil em Braga 11 de Junho de 1866.

O Governador Civil

179) Visconde de Pindella.

de
no
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PILULAS E UNGUENTO
DE

HOLLOWAY

Estes medicamentos oblem uma acceliação 
uma venda mais universal do que qualquer 

outro remedio no mundo.
AS PILULAS são o melhor purificano co­

nhecido para o sangue, corrige todas as des­
ordens do ligado e do eslomago, e são egnal- 
menle eflicazes nos casos de dysentria; final­
mente, como remedio de familia não lem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical­
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain­
da que tenham 20 annos da existência) em 
um especifico infallivcl contra as enlerimda- 
des culaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am­
plas instrucçôes para ouso do respcctivo me­
dicamento, podendo-se obter estas instrucçôes 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven- 
òem-se em todos os paizes do mundo (sem 
exceptuar Sião, China, Índia, as ilhas doAr- 
ehipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Holloway acham- 
se á venda em Lisboa em easa da viuva Barre­
to rua do Loreto n.° 28, e dos snrs Barrai 
e 'irmão, rua Áurea n."126.-E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. ho- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.” 4. (16)

e
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